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Introdução 
As populações indígenas são grupos de vulnerabilidade na sociedade brasileira devido as barreiras 
sociais, culturais e econômicas, o que torna o controle, prevenção e tratamento das infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTs) dificultoso e até mesmo negligenciado. Logo, torna-se importante a 
abordagem do tema. 
 

Objetivos 
Relatar a experiência de uma ação extensionista de educação em saúde sobre as ISTs realizada  
com o grupo de indígenas Kaigangs em uma casa de passagem em Maringá, Paraná. 
 

Metodologia 
Motivado por 2 casos de HIV na comunidade Kaingang, a ação foi realizada com o intuito de 
identificar o conhecimento dos indígenas sobre as ISTs e de informar a respeito dessas.Inicialmente, 
foi realizado uma apresentação geral das infecções e feitas perguntas sobre elas. Após, foi explanado 
sobre a prevenção, sinais, sintomas e tratamento além de uma breve demonstração do uso de 
camisinhas em uma prótese peniana. Por fim, um momento para perguntas foi aberto e 
preservativos foram distribuídos. Foi esperado um desentendimento sobre o tema e uma difícil 
abordagem com a comunidade. 
 

Resultados  
Percebeu-se como a barreira linguística e cultural foram desafios na comunicação, visto a dificuldade 
de se obter respostas e interação em geral. Além disso, o desconhecimento sobre o tema se fez 
presente: questões acerca do uso do preservativo feminino, do qual a maioria deles nunca tiveram 
contato, e sobre as consequências de contrair uma IST foram levantadas pelos indígenas, 
confirmando o que já se esperava. 
 
Conclusão  
 
Conclui-se, portanto, que a ação foi relevante para a difusão de conhecimento acerca das ISTs para 
os participantes e revela que, apesar da difusão midiática, essas informações ainda não têm 
alcançado a população integralmente de forma efetiva. Recomenda-se o desenvolvimento de ações 
interdisciplinares voltadas para comunidades indígenas com uma interação diversificada, em que 
ficarão informados e sensibilizados sobre diversos temas referente ao cuidado com sua saúde. 
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